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PREFÁCIO

 

Por volta do mês de agosto do ano 2152 circula em toda a galáxia a notícia 

do  desaparecimento  dos  combatentes  espaciais  Leandro  Neto,  Gabriella  Santos, Elizeu,  Nery  Ciência,  Carlos  e  Laurindo.  Os  noticiários  divulgam  está  triste  notícia, apresentam diversas fotografias da imponente espaçonave que compõem a Super Frota Estrelar – A MAX – totalmente destruída. Na Terra sabe-se que seis de seus guerreiros importantíssimos  defensores  da  galáxia  estavam  a  bordo  da  espaçonave  MAX,  no momento da explosão da mesma. Sendo possível até confirmar suas mortes, pois os desaparecidos ainda não enviaram nenhum sinal de vida. 

Os  combatentes  em  suas  diversas  missões  colocaram  fim  em  inúmeras 

atividades  maléficas  pelas  galáxias,  como  as  da  Máquina  Psicológica  que  atacava espaçonaves  em  viagens  e  planetas  menos  tecnológicos,  salvaram  povos  e  planetas, impediram destruições e invasões. 

Em sua última missão tinham conseguido impedir que o local da sede da 

Memorial Aliança Galática fosse atacada e destruída por grupos de guerreiros que eram contra  a  união  e  convivência  pacifica  das  populações  de  diversos  planetas.  Estes guerreiros que eram contra a aliança. Os guerreiros se preocupavam somente com seus interesses próprios e pessoais, não queriam que houvesse uma melhoria para diversos povos de diferentes planetas.

Mas os combatentes tinham conseguido efetuar mais esta missão com muito 

sucesso, tinham derrotados os inimigos e salvo a sede e toda liderança da Memorial Aliança  Galática.  Agora  estavam  programando  sua  espaçonave  para  retornarem  ao Planeta Terra.

Se  os  combatentes  desaparecidos  pudessem  imaginar  as  notícias  e 

fotografias que estavam sendo divulgadas em alguns planetas da galáxia no momento, mas  infelizmente  não  podiam  auxiliar  diretamente  nestes  acontecimentos,  pois  se estiverem ainda vivos estão sem possibilidade de conectar a Frota Lord, a melhor tropa de elite do Planeta Terra a qual Leandro Neto, Gabriella Santos, Elizeu, Carlos, Nery Ciência,  Gabriella  Santos  e  Laurindo  são  os  principais  componentes.  Para  salvar pessoas e raças inocentes e manter a ordem nas Galáxias, os defensores da Lei e Ordem da Via Lactea ficavam viajando em missões pelas galáxias.
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Após a gigantesca explosão da espaçonave MAX, causada por um enorme 

asteroide,  uma  estranha  espaçonave  intergalática,  resgatou  os  combatentes  que  se salvaram  numa  espaçonave  de  pequeno  porte,  que  era  utilizada  para  efetuar manutenções  e  verificações  externas  na  MAX.  Mas  ao  adentrar  a  gigantesca espaçonave  ficaram desacordados por algum tempo após o lançamento de um gás no ambiente,  quando  voltaram  a  si  encontraram-se  em  acomodações  preparadas  para cada um da equipe, mas não tiveram nenhum contato com a tripulação da estranha espaçonave. O que os deixou muito indignados e preocupados sobre o que poderia estar acontecendo, resgate ou sequestro? 
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PRINCIPAIS COMBATENTES

 

Leandro Neto – Sempre determinado e preparado para ser um combatente 

pacificador  de  toda  galáxia,  era  um  verdadeiro  guerreiro  da  paz  e  da  união.  Comandante da Equipe, sempre pronto a lutar.

 

Gabriella Santos – Uma linda mulher guerreira. Sempre teve vontade de ser 

uma  combatente  da  tropa  de  elite,  e  apesar  das  dificuldades,  superou  todos  os obstáculos e se tornou uma das únicas combatentes a conquistar uma vaga na melhor tropa de combatentes do Planeta Terra.

 

Laurindo – Um combatente muito determinado, foi forjado pela força de 

vontade, sempre procurando melhorar, mas um pouco desajeitado. Mas também com uma força física acima da média.

 

Elizeu – Semelhante aos demais combatentes, era um guerreiro de muita 

precisão e valentia. Mas sabia como compreender e auxiliar melhor a todos. Sempre ampliar seus conhecimentos e fazer novas amizades.

 

Carlos – Combatente que nunca evitava ou desistia de lutar. Sempre pronto 

para qualquer tipo de batalha. Era muito estratégico e eficaz, mas às vezes agia antes de pensar.   

 

Nery  Ciência  –  Um  combatente  cientista  que  sofreu  um  acidente  nuclear 

durante uma expedição e desenvolveu um novo sentido de telepatia, começou a poder se comunicar telepaticamente com outras pessoas e até mesmo com raças de outros planetas. Além de compreender muito bem o funcionamento das tecnologias.

 

9

CAPÍTULO 1

 

No  começo  do  século 23 a  Aliança  Galática  era  composta  por  alguns 

planetas.    Estes  eram  compostos  por  planetas  habitados,  incluindo  os  planetas  que possuem apenas locais para estudos, base de turismo espacial e satélite natural como a Lua.

Conforme  diversos  estudos  de  pesquisadores  conceituados  e  respeitados 

que  representam  o  Instituto  de  Estudos  Intergaláticos  da  Universidade  Mundial  da Terra, a quantidade total aproximada de corpos  celestes da Via Lactea, incluindo as estrelas menores e astros podem chegar à quantidade de 25 bilhões, conforme a última pesquisa efetuada.

Mesmo que super influente e muito capacitada, a Aliança Galática sozinha 

não conseguiria abranger um percentual pequeno da totalidade de toda a Via Lactea. Passados diversas dezenas de anos que os marcianos iniciaram à colonização de alguns planetas desabitados, os mesmos e suas gerações futuras desvendarem conhecimento com grande parte meramente conhecida galáxia.

Se  alguém  quisesse  afirmar  no  início  do  século 23 que  já  havia  visitado 

diversos  ou  todos  planetas  da  Via  Lactea  seria  comparado  a  viajantes  que  apenas diziam  que  tinha  viajado,  mas  apenas  conhecia  os  planetas  através  de  tecnologias, como viajantes expedicionários que visitam cavernas profundas existentes no Planeta Terra, e alegarem ter vistos animais pré-históricos ou extintos. Com essa atividade de superação pela superação pela equipe especial, conforme disse o Reitor do Instituto de Metafísica,  em voz pensativa, logo depois  da publicação  do estudo analítico sobre  a estatística,  nós  ficamos  impressionados  que  ainda  não  fomos  sobrecarregados constantemente com impacto de notícias extraordinárias.

Conforme a enorme vastidão da escuridão era intensa parecendo não haver 

fim. A pouquíssima claridade era emitida por uma pequena lâmpada, quase invisível pelo ar livre composto de poeiras, tudo parecia perturbado, a caminhada continuava e suas  pegadas  desapareciam  na  vastidão.  O  tempo  ia  passando  devagar  em  total silencio.
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Quando surge uma pequena mancha que lumiava a vasta escuridão. Uma 

superfície semi arredondada, que apresentava estar bem distante.  A fraca luz começou a se apagar. A superfície  começou a  apresentar certos detalhes: dois enormes olhos bem arregalados e o fino traço apresentando lábios cerrados.

Um grito alto pode ser ouvido, muito desesperado e aflito que logo sumiu 

na dimensão do espaço. Então a luz apagou-se totalmente.

Nery  Ciência  ainda  tentando  acalmar-se  do  ocorrido  quando  Laurindo 

lentamente abria a escotilha que levava do recinto escuro para o corredor central do pavilhão principal, proporcionando que o mesmo pudesse caminhar por ele. Era um momento assustador, o grandalhão da Terra atingia uma altura um pouco acima das demais  pessoas,  e  com  largos  ombros  que  se  comparando  ao  de  Nery  Ciência destacavam muito, até parecia que ele era tinha vindo de um mundo de seres gigantes.

Iam caminhando sempre com o máximo de silêncio pelo corredor que estava 

vazio. O chão parecia tremer sob os passos de Laurindo.

As lâmpadas situadas no teto e de ambos os lados preenchiam o túnel com 

uma luz amarelada e sem sombras.

Por  isso  quer  dizer  que  quase  conseguiu  atingi-los,  não  é?  Perguntou 

Laurindo após alguns segundos depois.

Sim  isso  mesmo,  resmungou  Nery  Ciência  nervoso.  Levei  algumas  horas 

para conseguir me concentrar-me tranquilamente sem ninguém para atrapalhar meu sossego. Quando estava numa situação e momento concentradíssimo, o senhor entrou e me desconcentrou totalmente.

Laurindo  fez  um  gesto  embaraçado,  passando  as  mãos  pela  cabeça 

desembaraçando os cabelos brancos acinzentados que se bagunçavam como se tivesse sido bagunçado pelo vento.

Desculpe-me!  Disse  com  a  voz  retumbante,  na  próxima  vez  coloque  uma 

placa na escotilha, escrita entrada proibida.

Nery  Ciência  fez  um  gesto  demonstrando  insatisfação.  Afinal,  o  que  você 

quer mesmo fazer aqui? Pois já deveria estar dormindo em seu quarto e não andando pelos corredores.
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Depende de o que queira expressar por quarto, respondeu Laurindo em voz 

forte.  Não  consegui  dormir.  A  ideia  de  que  ainda  não  sabemos  exatamente  onde estamos,  e  podemos  ser  cercados  por  toda  parte  tem  me  deixado  muito  nervoso  e ansioso.

Olhou  rapidamente  para  trás,  como  se  conseguisse  descobrir  um  deles 

desde que virasse a cabeça ligeiramente.

O senhor também não ficou nervoso? Perguntou Nery Ciência, fazendo um 

gesto  de  desaprovação.  A  grande  escotilha  que  dava  direto  o  local  em  qual  tinham permanecido por algum tempo no momento em que se foram resgatados e estavam a bordo de uma outra espaçonave.

Não.  Sei  que  podem  estar  por  aí.  Pois  a  maneira  pela  qual  conseguem 

esconder-se  de  nós  é  apenas  uma  questão  de  tecnologia.  Levantou  os  olhos  para Laurindo  e  pela  primeira  vez  demonstrou  um  sorriso.  E  a  maneira  pela  qual  nós estamos sendo mantidos aprisionados é apenas uma questão de tempo para ficarmos livres.

Hum! Resmungou Laurindo. Bem que gostaria de auxilia-lo 

Até mesmo quando conversava em um tom pensativo, sua voz rugia forte 

que nem um trovão.

A escotilha abriu-se lentamente automaticamente quando se encontravam 

aproximadamente  a  três  metros  da  mesma.  Deslizou  em  total  silêncio  para  o  lado. Atrás dela havia um recinto circular de aproximadamente uns sete metros. Já do outro lado havia uma outra escotilha, que levava a certas áreas da estranha espaçonave que até o momento continuavam totalmente desconhecidas, causando curiosidades. 

O recinto continua completamente vazio, com exceção das luminárias claras 

instaladas em diversos locais e de certas caixas fixadas no teto, que impedem qualquer conjectura sobre as funções desempenhadas. Havia quatro pessoas situadas no recinto. Eles  estavam  em  pé,  com  as  costas  firmadas  junto  as  paredes.  Dois  deles  usavam roupas semelhantes às da frota espacial da Terra e também não portavam mais suas potentes armas automáticas acopladas ao uniforme. Já a outra pessoa era uma mulher, que  também  não  portava  mais  as  armas  semelhantes,  mas  o  uniforme  com  modelo 
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mais ajustado ao corpo, o que diferenciava os padrões dos uniformes masculinos dos femininos no padrão militar do Planeta Terra.

Nery Ciência observou ligeiramente a cena no momento que atravessou pela 

escotilha. Por um momento a situação lhe pareceu tão estranha e anormal que teve de segurar  para  não  comentar  sobre  a  situação.  Aqui  estavam  a  equipe  reunida novamente,  combatentes  renomados  junto  a  política  galática,  fechados  numa espaçonave estranha, e ainda não sabiam o que poderiam ou deveriam fazer. 

O  gigante  aproximando  de  outro  colega  que  apresentava  olhar  distante  e 

desligado  que  olhava  bem  atentamente  para  cima,  alongando  as  pernas  muito  à vontade, que parecia que neste momento não teria nada que pudesse  perturbar seu conforto pessoal. Nery  Ciência parou diretamente à sua frente. Sem que o soubesse empinou o corpo. 

Falhei,  senhor,  informou.  Estava  conseguindo  muito  bem,  quando 

apareceu.  Apontou  por  cima  do  ombro,  em  direção  a  Laurindo,  este  grandalhão atrapalhou totalmente minha concentração.

O  guerreiro  de  olhar  distante  levantou-se.  O  distintivo  fixado  a  golas  da 

blusa fechada de seu uniforme refletia um brilho fosco. Sendo este distintivo, o único modelo, que poderia ser utilizado apenas pelo Comandante da Equipe.

Leandro Neto fitou um olhar rapidamente ao gigante, com uma expressão 

pensativa.

Então  é  isso?  Perguntou  com  voz  firme.  Mandamos  o  senhor  para  suas 

acomodações  para  não  incomodar  os  outros,  e  o  senhor  fica  caminhando  pela espaçonave.

Laurindo se manteve firme sobre o olhar de Leandro Neto.

A culpa foi minha, senhor, admitiu. Mas não podia saber que Nery Ciência, 

também não estaria em suas acomodações.

Leandro Neto rapidamente interpretou-o com um certo gesto insatisfeito.

Não  importa,  Laurindo.  A  falha  não  foi  tão  irreparável  assim.  Entendo 

perfeitamente o que está nós faltando e sei que sou o principal responsável pela nossa equipe e de que precisamos neste momento: uma coordenação melhor e mais eficaz.
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Ouviu-se um sorriso. Outro combatente levantou-se, moveu-se do local que 

estava  encostado  junto  a  parede  escurecida.  Era  forte  e  bem  apresentável,  mas  ao caminhar apresentou uma desenvoltura em sua altura que chamava a atenção. Tendo um  detalhe  o  formato  do  rosto  e  uma  cabeleira  com  muitos  cabelos  encalorados  e amarelados.

O  senhor  assume  novamente  uma  atitude  que  apresenta  cordialidade, 

comentou o combatente de  cabelos amarelados. Devo falar que não deixa  de haver, mesmo que pequeno um certo egoísmo em sua atitude. Não é difícil esconder nossas motivações, mesmo que sejam pequenas ou grandes, desde que assumamos uma culpa, uma responsabilidade.

Aproximando  do  comandante,  os  dois  apresentavam  que  tinham 

aproximadamente  a  mesma  altura,  e  quando  vistos  de  frente  a  frente  raramente poderia  retirar  o  encanto  irradiador  transmitidos  por  estas  personalidades  e autoridades notáveis.

Em outras oportunidades o senhor soube fazer-se entendido. 

Resmungou Leandro Neto. Aonde mesmo quer chegar?

O combatente de cabelos amarelados apenas sorriu.

Estamos todos confusos, não estamos?

Muito bem. Estamos confusos.

Encontramo-nos  numa  espaçonave  da  qual  não  conhecemos  a  quem 

pertence. Esta espaçonave nos resgatou após a grande explosão de nossa nave. Ainda estamos nos recuperando de nossa última batalha e da perda de nossos equipamentos e da nave.

Não  temos  como  exercer  nenhuma  influência  sobre  o  curso  da  mesma. 

Certamente entramos nela espontaneamente, mas talvez por falta de outras opções de resgate. Mas o restante fica por conta de possibilidades desconhecidas ainda a nós.

Você  se  exprime  com  muita  clareza,  admitiu  Leandro  Neto.  Sua  voz 

apresentava uma certa ironia.
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Pois então, disse o combatente de cabelos amarelados, colocando os braços 

para o alto num gesto totalmente dramático. Todos estamos confusos. Você não quer admitir  que  está  confuso  e  por  isso  ainda  não  tentou  comandar  um  pouco  de coordenação em nossas ações. Foi por isso que você assumiu a culpa de Laurindo. Não precisa ficar constrangido. Todos nós estamos confusos, até o momento nenhum de nós  teve  tempo  suficiente  para  refletir  e  entender  calmamente  o  que  está  nos acontecendo.

Leandro Neto colocou a mão sobre seu ombro, solicitando que parasse de 

falar naquele momento.

Você  está  fantasiando,  Elizeu.  Disse  Leandro  Neto  em  tom  enfático. 

Também deve ser por causa da confusão generalizada.

Finalmente  o  ultimo  uniformizado  levantou-se  do  chão,  reclamando  e 

gemendo baixinho. Era forte, não muito alto, e apresentava cabelos escuros rebeldes. Ao lado de Leandro Neto e Laurindo, aparentava bem reduzido. Mas mesmo assim ele próprio não parecia preocupar com essa diferença. Mesmo próximo de combatentes fortíssimos comportava-se com muita tranquilidade, em seus diversos anos de vida se transformara numa de suas principais características.

Uma palavra franca e direta sempre é bem-vinda, exclamou. Parecia estar  

ofegante  com  esforço  para  se  levantar  do  chão.  Deu  uma  palmadinha  amistosa  no ombro do grandalhão e acrescentou: já está na hora de algum corajoso falar a verdade.

Elizeu soltou uma grande risada 

Muito  bem.  O  importante  é  que  eu  provoquei  uma  divergência.  A 

divergência desperta os ânimos pessoais. Afinal, todos nós precisamos de um pouco de movimento.

Leandro Neto dirigiu-se ao Nery Ciência, até onde você conseguiu chegar?

Somente  consegui  chegar  ao  corredor  central  até  a  primeira  escotilha. 

Tranquilamente  consegui  atravessar  a  mesma.  Atrás  dela  fica  uma  grande  sala totalmente sem iluminação. A mesma está vazia, semelhante aos outros recintos que conseguimos  verificar  nesta  espaçonave.  Achei  que  a  falta  de  luz  melhoraria  minha concentração,  por  isso  fiquei  parado.  Mas  aí  apareceu  um  colega  caminhando  pelo local. Interrompeu seu relato e permaneceu em silencio.
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Acho isso muito importante, disse Leandro Neto, dirigindo-se aos outros. 

Desde que entramos nesta espaçonave, todos os recintos, com exceção deste aqui e do corredor  em  formato  de  túnel,  permanecem  fechados  para  nós.  Nery  Ciência  foi  o primeiro  da  equipe  que  conseguiu  acesso  a  um  outro  recinto.  É  possível  que  os tripulantes ainda desconhecidos estejam prestes a abandonar sua atitude de cautela e desconfiança  para  permitir  que  tenhamos  maior  liberdade  de  movimentar  pela espaçonave. 

Que  desconhecidos  que  nada.  Resmungou  em  tom  de  desprezo.  Alguém 

teria  de  procurar  se  realmente  existem  desconhecidos  a  bordo  desta  espaçonave. Somente depois desta comprovação poderei analisar se vale a pena acreditar neles ou não.

Nery Ciência solicitou a palavra.

Mas acontece que já ouvimos algumas vozes estranhas, senhor! Ponderou.

E daí? Qualquer imbecil poderia acoplar um sistema de alto falantes a um 

equipamento transmissor de som.

Nery Ciência balançou demoradamente a cabeça.

O senhor está precipitado, disse em tom áspero. Tenho uma percepção  forte 

de telepatia, e tenho captado influências mentais vinda dos desconhecidos. Assim não há menor dúvida de existirem outros a bordo da espaçonave.

O  combate  robusto  estreitou  os  lábios  e  fez  avançar  o  queixo  num  gesto 

belicoso.

Há, sim.  Eu tenho algumas dúvidas.

Leandro Neto lançou uma rizada.

Carlos, você é um tipo antiquado, obstinado e muito desconfiado.

Carlos  virou-se  rapidamente  e  interrompeu-o,  levantando  os  braços  para 

cima.

Chega! Gritou, apresentando-se zangado.

Não quero ouvir o restante.

 

16

É uma falha psicológica, escarneceu Elizeu. Quando não fica satisfeito com 

algo, fecha os olhos, tampa os ouvidos.

Carlos não esboçou a mínima reação. Em compensação, ergueu-se em sua 

defesa  a  voz  da  única  combatente  presente  na  equipe,  que  até  então  se  mantinha totalmente em silêncio.

Isso apenas prova que ele também é humano, disse a voz grave. Gabriella 

Santos levantou-se com movimentos rápidos. Nem utilizou as mãos. É isso, prosseguiu, brindando o gigante com olhar hostil, torna-o mais simpático aos meus olhos de que o senhor jamais consegui ser.

Elizeu apresentou-se num total desespero. 

Leandro  Neto,  estamos  lidando  com  um  grupo  de  total  idiotas 

desqualificados, numa situação real.

Mas  quando  percebeu  que  Leandro  Neto  naquele  momento  não  prestava 

muita atenção ao que prestava muita atenção ao que lhe fora dito, preferiu-se manter em silêncio. Leandro Neto estava totalmente focando sua atenção sobre como salvar toda a equipe daquela situação.

Inicialmente concordo, Gabriella Santos, admitiu. Mas na situação em que 

todos nós estamos precisamos de formas de pensamentos mais eficazes e rápidas.

Elizeu acompanhou seu olhar realmente não era a primeira vez que tinha de 

assumir  que  a  presença  de  Gabriella  Santos  promovia  motivo  suficiente  para interromper  imediatamente  uma  conversa  com  Leandro  Neto  ou  qualquer  outro homem da equipe. Todos estavam sempre muito preocupados em protegê-la ou manter a segurança da única mulher da equipe.

Gabriella Santos era muito bela. Poderia ser considerada a guerreira mais 

linda de toda a galáxia, tinha uma postura muito firme, era ótima para participar de uma reunião composta por homens guerreiros, pois todos a respeitavam como uma guerreira de elite. Ninguém da equipe já a tinha ver utilizar uniforme que não fossem de  modelo  mais  feminino.  Certamente  ela  sabia  que  merecia  ser  reconhecida  como uma mulher guerreira e por isso não apresentava nenhum constrangimento em ser a única guerreia numa equipe tão especial como aquela. Gabriella Santos é um tipo de mulher à qual diversas pessoas demonstram um olhar de admiração, porque já pensam 
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logo  é  uma  das  únicas  mulheres  guerreiras  que  conquistou  uma  oportunidade  de compor a Super Frota Estrelar. 

Na  situação  em  que  todos  nós  encontramos!  Ironizou  a  moça.  Se  não 

podemos defender-nos sem nossas armas, precisamos utilizar  nossas experiências e treinamentos para quaisquer tipos de combates, ou certamente estaremos perdidos.

Leandro Neto fitou-a com a expressão de surpresa e esboçou um sorriso.

Olhe bem, moça, disse em tom calmo. As nossas experiências em combates 

realmente é algo edificador, mas às vezes precisamos mais do que isso. Por exemplo, ainda não sabemos o que ou qual tipo de tecnologia vamos encontrar aqui e se teremos de lutar para sobreviver ou precisaremos utilizar algo a mais do que simplesmente a força bruta ou precisaremos utilizar nossa força interior para conseguirmos sobreviver e retornar para nossas casas.

Gabriella Santos ergueu as mãos e as fechou. Por um momento apresentou 

a  impressão  de  que  iria  partir  para  briga  com  o  comandante.  Mas  Leandro  Neto manteve seu sorriso. Gabriella Santos baixou as mãos e demonstrou um forte rangido de dentes. Se mantendo em silêncio, sentou-se novamente.

Quer dizer que consideramos confirmado, voltou a falar Leandro Neto, que 

além  de  nós  existem  outros  viajantes  desconhecidos  a  bordo  desta  espaçonave,  que quando  bem  querem  nos  dirigem  alguma  palavra,  mas  fora  disso  não  propõem nenhum contato conosco. Não vale a pena analisar alguma forma de descobrir seus planos. Nossa missão  na Lua, os diversos combates nos planetas  e nas galáxias, e  a explosão  de  nossa  espaçonave.  Isso  são  acontecimentos  que  parecem  tão  absurdos termos  sobrevivido  a  tantos  combates  e  explosões,  que  é  melhor  nem  tentarmos explicá-las. Devemos apenas limitar-nos ao que podemos ou iremos fazer na situação deste  momento.  Nery  Ciência  confirmou  que  os  outros  setores  da  espaçonave  se tornariam  acessíveis  em  breve,  pois  ele  estava  verificando  o  funcionamento  das tecnologias da espaçonave. Por isso precisamos avançar até onde conseguirmos, para pelo  menos  tentar  obter  maiores  informações  sobre  a  estrutura  e  instalações  da espaçonave. Ocorre a possibilidade que os tripulantes desconhecidos tenham poderes de se manter invisíveis. Talvez possam se manter escondidos em algum dos recintos que ainda se mantem fechados. Assim de alguma forma poderíamos pensar em uma 
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forma de os contactar e esclarecermos o mistério pacificamente. Pois somente lutamos quando necessário, por isso somos combatentes do bem e não guerreiros destruidores.

Nery Ciência ergueu sua mão. Leandro Neto lhe repassou a palavra com um 

rápido aceno de cabeça.

Pelo que consegui verificar, disse Nery Ciência, a tripulação desconhecida 

tem  sido  mantida  invisíveis  para  nós.  Até  aqui  consegui,  sempre  que  captei pensamentos  estranhos,  calculei  aproximadamente  a  distância  da  respectiva  fonte. Acredito  firmemente  de  que  algumas  vezes  já  me  ocorreu  algum  contato  com  os desconhecidos  a  bordo  desta  espaçonave,  que  provavelmente  não  poderiam  estar  a mais de alguns metros de distância. Mas não consegui enxergá-los como observo nossa equipe.

Interrompeu-se!

Onde  foi?  Perguntou  Carlos  apressadamente,  Nery  Ciência  apontou  a 

escotilha

Lá fora, no corredor.

Nunca ocorreu nesta sala?

Não senhor.

Carlos olhou rapidamente

Isto pode representar algo?

Carlos demonstrou um sorriso aborrecido.

É  claro  que  representa  algo.  Se  Nery  Ciência  tivesse  observado  a  mesma 

coisa no interior deste recinto, teríamos de concluir que os desconhecidos conseguem entrar sem necessitar que a escotilha seja aberta teoricamente poderiam ser pessoas com poderes de passaram por paredes e semelhantes.

Tripulantes que que embora fossem capazes de movimentar-se através de 

paredes sólidas, teriam instalado portas, escotilhas e objetos semelhantes, complicou Elizeu. Só poderiam ser por diversão ou semelhante.

Carlos abriu os braços.
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Muito bem. Quer dizer que devemos supor que os desconhecidos são seres  

que são capazes de tornarem-se invisíveis.

Elizeu fitou-o com um breve sorriso

Com  isso  surge  outra  conclusão,  falou  Leandro  Neto.  Certamente  não 

querem  que  nós  os  vejamos.  Ainda  não  sabemos  quais  seus  motivos.  Mas  ao  que parece, estão dispostos a revelar alguns segredos de sua espaçonave. Talvez quando mudarem de ideia resolveram aparecer pessoalmente em nossa frente?

Saiu caminhando com a cabeça abaixada em direção à escotilha, após ficar 

algum tempo parado e retornou ao mesmo lugar.

Não adianta elaborarmos um plano eficiente, disse.

Vamos dividir em grupos de dois e andar pela espaçonave. Com o objetivo 

de  explorar  e  identificar  melhor  a  espaçonave.  Precisamos  verificar  o  que  existe  na mesma além destas quatro salas vazias e deste corredor com forma de um túnel que já conhecemos. Carlos e Nery ciência, Gabriella Santos, Laurindo, Elizeu e eu, formando estes  grupos  estaremos  prontos.  Vamos  juntos  verificar  a  sala  escura  na  qual  Nery Ciência já chegou a entrar. Depois procuraremos avançar em duplas para outras partes. Estão todos de acordo?

Não ocorreu nenhuma objeção. Gabriella Santos levantou-se devagarzinho, 

deixando transparecer que não tinha gostado da tarefa. Leandro Neto abriu a escotilha. No momento em que olhou o corredor comprido a frente, escutou uma voz metálica e rígida surgindo do nada, que falou numa tonalidade de som estranha e falhando.

As  vezes  pode  ser  ruim  querer  apresentar  o  curso  natural  dos 

acontecimentos.

Leandro Neto deteve-se em meu ao movimento.

Precisou  de  um  momento  para  refletir  sobre  as  palavras  que  acabara  de 

ouvir. Finalmente virou a cabeça e olhou os companheiros.

Se isso representa uma reclamação, disse em voz branda, então acho que 

poderemos dar-nos ao luxo de não considerar a mesma.
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Sem aguardar reposta, saiu para o corredor, passou pelas escotilhas quase 

invisíveis  das  duas  salas  que  usavam  como  dormitórios  e  seguiu  em  direção  à misteriosa sala escura.

Havia uma porção de coisas, grandes e pequenas, sobre as quais Leandro 

Neto  tinha  grande  interesse  em  saber  mais.  Havia  tanta  coisa  que  permanecia  em mistério, e ele compreendia tão pouco da situação em que se tinha encontrado que as vezes tinha a impressão que tudo não passava de um sonho. Desde a última missão até aquele momento em que caminhava ao lado de Elizeu por um corredor bem iluminado por um forte sistema de iluminação. Até então tivera bastante habilidade para ocultar dos companheiros a extensão de sua dificuldade mental. Sabia que viam nele um líder superior  e  muito  capacitado.  Até  mesmo  Elizeu  e  Gabriella  Santos,  que  eram combatentes da equipe mais independentes. Via-se na necessidade de transparecer que tinha mais conhecimentos e uma ampla compreensão dos acontecimentos, e também demonstrar um pleno otimismo, para manter a união e proteger a moral da equipe.

Acontece  que  não  tinha  muito  otimismo  e  conhecimento  do  que  estava 

ocorrendo conosco naquela situação. Naquele momento mesmo, ignorava se deslocava para frente ou para traz. A espaçonave era de formato cilíndrico arredondada e tinha aproximadamente  trezentos  metros  de  comprimento  e  sessenta  metros  de  largura. Mesmo quando fomos resgatados e a olhamos pelo lado de fora ficaria muito difícil identificar  qual  seria  a  parte  da  frente  ou  de  traz.  Era  possível  que  para  os desconhecidos  isso  não  tivesse  alguma  importância  era  perfeitamente  totalmente possível  que  ambas  as  extremidades  da  espaçonave  pudessem  desempenhar  as mesmas funções.

Afastou este pensamento. Num momento mais apropriado analisariam até 

descobrir como realmente era o funcionamento. Neste momento o mais importante era tentar conhecer o funcionamento interior da espaçonave e não o exterior.

Na outra extremidade da sala escura realmente havia várias escotilhas, para 

ser mais preciso, um total de sete. Conseguiriam abrir todas elas. Os corredores que se estenderam atrás das mesmas eram escuros e levaram a direções diferentes. Leandro Neto  decidiu  que  de  início  examinariam  o  corredor  do  meio  e  os  situados  nas extremidades. Cada grupo devia avançar o mais que pudesse. Elizeu e ele passaram pela escotilha situada no centro. Já tinham avançado cerca de quarenta metros sem 
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